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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 2 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas, revisões narrativas e ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos da 
atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, aquicultura e pesca, anatomia, fisiologia, microbiologia, 
fitoterapia e muito mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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CAPÍTULO 3
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CONSTRUÇÃO DE SALA TEMÁTICA PARA 
PROMOÇÃO DE UMA APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA NO ENSINO DE BOTÂNICA EM 
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RESUMO: Muitos professores encontram 
dificuldades para abordar os conteúdos 
de Botânica e desenvolver atividades que 
despertem a curiosidade dos alunos e os levem 
a relacionar o assunto às suas atividades 
cotidianas. Dessa maneira, o trabalho objetivou 
em construir uma sala temática representando 
a evolução das plantas para contextualizar as 
características gerais, reprodução, classificação 

e evolução dos grupos, assim, promover uma 
aprendizagem mais significativa e fomentar o 
ensino de botânica no ensino médio. O trabalho 
foi realizado com alunos do 3º ano do ensino 
médio de uma escola pública do município de 
Nova Marilândia – MT. Em um primeiro momento 
o tema foi proposto aos alunos com a seguinte 
indagação: “Podemos observar diferenças entre 
as plantas? Quais?”. Diante da problemática, os 
alunos realizaram uma breve discussão sobre o 
assunto e foram encaminhados ao laboratório 
de informática para a realização das pesquisas 
com o objetivo de coletar informações e imagens 
para ter contato com o conteúdo e, assim, fazer 
uma associação com o seu dia a dia. Em um 
segundo momento, o processo investigativo 
partiu de outro questionamento: “Então, quais 
grupos de plantas posso encontrar na cidade, 
no sitio e/ou no quintal de casa?”. Assim, 
os alunos foram instigados a investigar a 
presença dessas plantas no cotidiano e coletar 
exemplares de cada grupo para a exposição 
na sala temática. Para a construção da sala 
temática foram necessários alguns materiais 
como, cartolinas, tnt e cortinas na cor verde para 
cobrir as paredes, lâmpadas verdes e ripas de 
madeiras para montar o cladograma no piso da 
sala. A criação da sala temática representando 
a evolução das plantas demonstrou ser uma 
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atividade em que houve a participação eminente dos alunos e extremamente prazerosa para 
se ensinar e aprender Botânica, nessa perspectiva, superando os desafios e as dificuldades 
que se tem de ensinar Botânica. 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade recreativa; investigação; evolução das plantas.

CONSTRUCTION OF A THEMATIC ROOM TO PROMOTE MEANINGFUL LEARNING IN 

TEACHING OF BOTANY IN SCHOOLS

ABSTRACT: Many teachers find it difficult to approach the contents of Botany and develop 
activities that arouse the students’ curiosity and lead them to relate the subject to their daily 
activities. In this way, the work aimed to build a thematic room representing the evolution of 
plants to contextualize the general characteristics, reproduction, classification and evolution of 
the groups, thus promoting a more meaningful learning and fomenting the teaching of Botany 
in High School. The work was carried out with students from the 3rd year of High School of a 
public school in the municipality of Nova Marilândia - MT. At first, the theme was proposed to 
the students with the following question: “Can we observe differences between plants? Which 
ones?” Faced with the problem, the students held a brief discussion about the subject and 
they were sent to the computer lab to carry out the researches in order to collect informations 
and images to have contact with the content and thus make an association with their day by 
day. In a second moment, the investigative process started from another question: “So, which 
groups of plants can I find in the city, on the farm and/or in the backyard?” Thus, the students 
were encouraged to investigate the presence of these plants in their daily lives and collect 
specimens from each group for the exhibition in the thematic room. For the construction of the 
thematic room some materials were needed, such as cardboard, TNT and green curtains to 
cover the walls, green lamps and wooden slats to assemble the cladogram on the room floor. 
The creation of the thematic room representing the evolution of plants proved to be an activity 
in which there was the eminent participation of the students and extremely pleasurable to 
teach and learn Botany, in this perspective, overcoming the challenges and difficulties that 
one has to teach Botany.
KEYWORDS: Recreational activity; investigation; plant evolution.

1 |  INTRODUÇÃO

As plantas são seres vivos de muita importância na promoção do equilíbrio ecológico 
do nosso planeta e apresentam um grande interesse pela humanidade no campo 
agroindustrial, alimentício e medicinal, tornando-as cada vez mais imprescindível na 
vida de todos. Nesse sentido, faz-se necessária uma abordagem mais significativa sobre 
esses organismos no ensino médio de forma que, em um contexto geral, possamos fazer 
com que os alunos entendam as principais características, classificação e evolução das 
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plantas, além de sua utilização e benefícios, para que dessa maneira, possa contribuir 
para a formação do conhecimento sobre a importância das plantas para toda forma de 
vida.

Para Santos e Ceccantini (2004), muitos professores encontram dificuldades para 
abordar os conteúdos de Botânica e desenvolver atividades que despertem a curiosidade 
dos alunos e os levem a relacionar o assunto às suas atividades cotidianas. Segundo 
Freitas et al. (2012), o ensino de Botânica ocorre de forma descontextualizada, ou seja, 
através de metodologias que se limitam apenas nos aspectos estruturais (anatômicos) das 
plantas e raramente contextualizando os aspectos funcionais (fisiológicos) que também 
estão ligados a relações evolutivas e ecológicas. São utilizadas estratégias didáticas 
bastante monótonas, com aulas teóricas e sendo pouca delas seguidas de práticas 
ilustrativas que não requerem uma participação muito ativa dos estudantes.

Bagno (2014) diz que o professor tem o papel importante na mediação da 
aprendizagem de seus alunos e precisa desenvolver ferramentas para que os estudantes 
cheguem de maneira autônoma às fontes de conhecimento que estão à disposição 
no cotidiano. Dessa maneira, o trabalho objetivou em construir uma sala temática 
representando a evolução das plantas para contextualizar as características gerais, 
reprodução, classificação e evolução dos grupos, assim, promover uma aprendizagem 
mais significativa e fomentar o ensino de Botânica no ensino médio.

2 |  METODOLOGIA

Os estudantes foram divididos em 04 grupos e cada um ficou responsável pela 
pesquisa e apresentação de um grupo de planta. Em um primeiro momento o tema foi 
proposto aos alunos com a seguinte indagação: “Podemos observar diferenças entre as 
plantas? Quais?”. Diante da problemática, os alunos realizaram uma breve discussão 
sobre o assunto e foram encaminhados ao laboratório de informática para a realização 
das pesquisas com o objetivo de coletar informações e imagens para ter contato 
com o conteúdo e, assim, fazer uma associação com o seu dia a dia.  Para tornar o 
aprendizado mais lúdico, ainda no laboratório de informática os alunos acessarão o 
link <http://www.planetabio.com/planetabio.html>, um site interativo que disponibiliza 
uma série de informações e recurso que ajudaram no desenvolvimento das atividades, 
como caracterização das plantas, classificação taxonômica e filogenética, animações de 
processos reprodutivos e ciclo de vida. Dentro dessa temática cada grupo preencheu um 
quadro com as informações sobre as características importantes dos respectivos grupos 
de planta. Posteriormente, o professor complementou as informações coletadas com uma 
apresentação teórica dos conteúdos utilizando slides que continham: a caracterização e 
classificação das plantas, reprodução e a importância das plantas para a vida no planeta, 
isso, com o objetivo de reforçar os conteúdos teórico já apresentando. Dessa maneira, 
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contribuindo para a fixação dos conteúdos e acrescentando ainda mais informações 
importantes sobre as características e diversidades das plantas, complementando as 
informações coletados pelos alunos durante a pesquisa. 

Em um segundo momento, o processo investigativo partiu de outro questionamento: 
“Então, quais grupos de plantas posso encontrar na cidade, no sitio e/ou no quintal de 
casa?”. Assim, os alunos foram instigados a investigar a presença dessas plantas no 
cotidiano e coletar exemplares de cada grupo para a exposição na sala temática. Para 
a construção da sala temática foi necessário alguns materiais como, cartolinas, tnt e 
cortinas na cor verde para cobrir as paredes, lâmpadas verdes e ripas de madeiras para 
montar o cladograma no piso da sala. Na apresentação dos grupos, a sala foi estruturada 
e organizada na forma de um cladograma desenhado no chão, mostrando os caminhos na 
formação das características de cada grupo. Essa organização permite trabalhar conceitos 
sobre a diversidade e filogenética no surgimento dos grupos. Em cada extremidade ficou 
um grupo de alunos com as plantas coletadas representando o seu respectivo grupo, 
realizando a exposição das informações obtidas durante a pesquisa e o desenvolvimento 
da aula.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os alunos desenvolveram muito bem as atividades propostas durante todas as 
fases do trabalho. Os resultados das atividades trouxe grande satisfação aos alunos e, 
ao longo da implementação das atividades perceberam que as plantas apresentam suas 
particularidades estruturais, fisiológicas e reprodutivas, deixando de lado pensamento 
fragmentado sobre as plantas. As atividades trabalhadas de forma diversificada 
colaboraram para uma participação mais ativa dos alunos, ficando bem nítido o interesse 
em todas as fases do trabalho, pois os mesmos foram colocados no papel de protagonista, 
ou seja, a construção do conhecimento dependia diretamente deles e, isso influenciou de 
maneira significativa em sua participação para a sua aprendizagem. 

Nas atividades de pesquisa e construção de cartolinas, os alunos aprendem a 
selecionar os conteúdos que irão auxiliar o entendimento de determinados conteúdos, 
assim, construindo os próprios materiais para facilitar o entendimento do assunto. De 
acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (2001), a pesquisa é uma ferramenta 
metodológica que consiste na atuação do aluno na construção de seus próprios 
conhecimentos, incentivando na interação professor-aluno e aluno-aluno. Segundo Moran 
(2012), torna-se cada vez mais importante propor atividades didáticas que provoquem, 
problematizem e incentivem a pesquisa.
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Figura 1 – Construção dos materiais para a exposição com as informações coletadas na pesquisa.

Ficou muito evidente a participação dos alunos na construção dos materiais e da 
sala temática para a culminância dos resultados e apresentação dos conhecimentos 
obtidos, isso, auxiliou na fixação do que foi estudado e ajudou no desenvolvimento de uma 
aprendizagem mais significativa onde o próprio estudante foi instigado a ser o responsável 
pela sua aprendizagem. 

Figura 2 – Construção da sala temática com as plantas coletadas.

O público que esteve presente na sala temática teve sua curiosidade despertada, 
pois ficou evidente a total atenção durante a exposição. A participação do público foi 
importante para a socialização dos conhecimentos adquiridos pelos alunos durante o 
decorrer da atividade e, isso também se tornou um dos pontos. 
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Figura 3 – Exposição das plantas coletadas e das informações adquiridas na pesquisa sobre cada 
grupo de planta

Após a exposição os visitantes também participaram na construção do quadro 
que continha as informações sobre os grupos de plantas onde tinham que completar 
as características que cada grupo de planta possui, isso, na intenção de promover uma 
interação com as informações que foram pesquisadas e expostas pelos alunos que 
realizaram a atividade. Segundo Pinto e Tavares (2010), o lúdico desenvolve uma função 
importante na aprendizagem, pois essas atividades despertam o interesse dos alunos, 
integrando-os no processo de construção de sua aprendizagem e possibilitando uma 
construção significativa.

Figura 4 – Público que participou da exposição preenchendo as informações sobre os grupos plantas 
no quadro informativo.
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A criação da sala temática para trabalhar a evolução das plantas foi importante 
para organizar as informações e nortear a aprendizagem em diversas situações que de 
maneira objetiva possibilitou a associação das informações adquiridas nas pesquisas com 
ambiente temático e, assim, abordando o assunto de maneira mais dinâmica e prazerosa.

4 |  CONCLUSÃO

A participação e o envolvimento dos alunos nas atividades possibilitou que os mesmos 
se tornassem autônomos na busca do conhecimento, sendo os principais personagens 
dentro do processo de ensino/aprendizagem. Ficou claro que a atividade de construção de 
materiais onde o próprio aluno coloca suas ideias em ação é uma ótima alternativa para 
promover uma aprendizagem mais significativa no ensino de Botânica. A busca por inovação 
do ensino é um percurso que faz-se necessário para promover um ensino de qualidade 
e mais prazeroso, portanto, a criação da sala temática representando a evolução das 
plantas demonstrou ser uma atividade em que houve a participação eminente dos alunos e 
extremamente prazerosa para se ensinar e aprender Botânica, nessa perspectiva, superando 
os desafios e as dificuldades que se tem no ensino de Botânica. 
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